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CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE SEGURANÇA,  
HIGIENE E SAÚDE DOS TRABALHADORES

I — BREvE HISTÓRICO

Até o início da revolução industrial existem poucos relatos sobre 
acidentes e doenças provenientes do trabalho, pois, nesse período, 
predominava o trabalho escravo e manual. com o advento da máquina a 
vapor, a produtividade aumentou e o trabalhador passou a viver em um 
ambiente de trabalho agressivo, ocasionado por diversos fatores, entre eles, 
a força motriz, a divisão de tarefas e a concentração de várias pessoas em um 
mesmo estabelecimento. Nesse contexto, os riscos de acidentes e doenças 
originados do trabalho começaram a aumentar com rapidez.

A revolução industrial veio alterar o cenário e gerar novos e graves 
problemas. O incremento da produção em série deixou à mostra a fragilidade 
do homem na competição desleal com a máquina. Ao lado dos lucros 
crescentes e da expansão capitalista aumentavam paradoxalmente a 
miséria, o número de doentes e mutilados, de órfãos e viúvas, nos sombrios 
ambientes de trabalho.(1)

As condições de trabalho precárias somadas às jornadas de trabalho 
excessivas (15 a 16 horas diárias) provocaram reações por parte do 
proletariado, desencadeando vários movimentos sociais que influenciaram 
os políticos e legisladores a introduzir medidas legais. Assim, em 1833, o 
parlamento inglês decretou a “lei das fábricas”, que proibia o trabalho noturno 
aos menores de 18 anos e limitava a jornada de trabalho a 12 horas por dia 
e 69 semanais.

As primeiras leis de acidente do trabalho surgiram na Alemanha, em 
1884, estendendo-se logo a vários países da europa, até chegar ao brasil 
por meio do Decreto Legislativo n. 3.724, de 15.1.1919.

com a criação da Oit (Organização internacional do trabalho) pelo 
tratado de Versailles, as normas sobre proteção à saúde e integridade física 
do trabalhador ganharam força, contribuindo bastante para a prevenção 

(1) OLiVeirA, Sebastião Geraldo de. Proteção jurídica à saúde do trabalhador. 3. ed. rev., 
atual. e ampl. São Paulo: Ltr, 2001. p. 60 e 61.
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de acidentes e doenças do trabalho. As convenções da OIT ratificadas pelo 
brasil incorporam-se à legislação interna do país; seguem abaixo relacionadas  
algumas dessas convenções:

— convenção n. 103 — amparo à maternidade.
— Convenção n. 115 — proteção contra as radiações ionizantes. 
— convenção n. 127 — peso máximo das cargas.
— convenção n. 134 — prevenção de acidentes de trabalho dos marí-
timos. 
— convenção n. 136 — proteção contra os riscos de intoxicação provo-
cados pelo benzeno.
— Convenção n. 139 — prevenção e controle de riscos profissionais cau-
sados por substâncias ou agentes cancerígenos.
— convenção n. 148 — proteção dos trabalhadores contra os riscos de-
vidos à contaminação do ar, ao ruído e às vibrações no local de trabalho.
— convenção n. 152 — segurança e higiene nos trabalhos portuários.
— convenção n. 155 — segurança e saúde dos trabalhadores e do meio 
ambiente de trabalho.
— Convenção n. 159 — reabilitação profissional e emprego de pessoas 
deficientes.
— convenção n. 161 — os serviços de saúde no trabalho.
— convenção n. 162 — utilização do asbesto com segurança.
— convenção n. 163 — proteção da saúde e assistência médica aos tra-
balhadores marítimos.
— convenção n. 167 — segurança e saúde na construção.
— convenção n. 170 — segurança na utilização de produtos químicos 
no trabalho.
— convenção n. 182 — proibição das piores formas de trabalho infantil 
e ação imediata para sua eliminação.
No brasil, a higiene e a segurança do trabalho foram elevadas à hierarquia 

constitucional em 1946 (art. 154, Viii).
em 1977, a Lei n. 6.514, regulamentada pela Portaria n. 3.214/78,  

deu nova redação ao capítulo V da cLt, avançando nas exigências preven-
cionistas.

A constituição Federal, promulgada em 1988, também ampliou os 
dispositivos relativos à matéria, entre os quais, destacamos:
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Art. 7º São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que 
visem à melhoria de sua condição social:
XXii — redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, 
higiene e segurança;
XXiii — adicional de remuneração para as atividades penosas, insalubres ou 
perigosas, na forma da lei;
XXViii — seguro contra acidentes de trabalho, a cargo do empregador, sem excluir 
a indenização a que este está obrigado, quando incorrer em dolo ou culpa.

Portanto, nesse livro serão abordados os principais temas referentes à 
prevenção dos acidentes e doenças do trabalho, conforme comentários a seguir.

II — SEGURANÇA DO TRABALHO

A segurança do trabalho é a ciência que atua na prevenção dos acidentes 
do trabalho decorrentes dos fatores de risco operacionais. Sob o ponto de 
vista legal, acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho 
a serviço da empresa, provocando lesão corporal ou perturbação funcional 
que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou temporária, da 
capacidade para o trabalho (art. 19 da Lei n. 8.213/91). esse é um conceito 
em sentido restrito, pois a Lei n. 8.213/91 estabeleceu outras hipóteses que 
se equiparam ao acidente do trabalho, como, por exemplo, ato de sabotagem, 
acidente de trajeto, entre outros.

Do ponto de vista prevencionista, o acidente do trabalho é mais abran-
gente, pois engloba também os quase acidentes e os acidentes que não 
provocam lesões, mas a perda de tempo ou danos materiais. 

Nos locais de trabalho existem inúmeras situações de risco passí-
veis de provocar acidentes do trabalho. Logo, a análise de fatores de risco  
em todas as tarefas e nas operações do processo é fundamental para a 
prevenção.

entre os riscos que podem provocar acidentes do trabalho, destacam-se:
— eletricidade;
— máquinas e equipamentos;
— incêndios;
— armazenamento e transporte de materiais;
— manuseio de produtos perigosos, ferramentas manuais, trabalho em 
altura entre outros.
Esses riscos serão estudados em capítulos específicos que compõem 

esta obra.
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III — HIGIENE OCUPACIONAL

A definição do estudo do ambiente de trabalho e a prevenção das doen-
ças dele originadas são objetos da higiene ocupacional, higiene industrial ou 
higiene do trabalho.

O termo “higiene ocupacional” foi preferido internacionalmente para 
definir o campo de atuação dessa ciência, após conclusões extraídas 
durante a conferência internacional de Luxemburgo, ocorrida de 16 a 21 
de junho de 1986. O evento contou com a participação de representantes 
da comunidade econômica europeia (cec), da Organização mundial da 
Saúde (OmS), da comissão internacional de Saúde Ocupacional (icOh) e 
da American Conference of Governmental Industrial Hygienists (AcGih).(2)

Entre as definições conhecidas e mais amplamente difundidas, pode-
mos citar:

• A definição dada pela American Industrial Hygiene Association (AihA), 
segundo a qual a higiene industrial é “ciência que trata da antecipação, 
do reconhecimento, da avaliação e do controle dos riscos originados 
nos locais de trabalho e que podem prejudicar a saúde e o bem-estar 
dos trabalhadores, tendo em vista também o possível impacto nas 
comunidades vizinhas e no meio ambiente”.
• O conceito preconizado por Olishifski: a Higiene Ocupacional é definida 
como “aquela ciência e arte devotada à antecipação, ao reconhecimento, 
à avaliação e ao controle dos fatores de risco ou estresses ambientais 
originados no — ou a partir do — local de trabalho, os quais podem 
causar doenças, prejudicar a saúde e o bem-estar, ou causar significante 
desconforto sobre os trabalhadores ou entre os cidadãos de uma 
comunidade”.
• A definição da American Conference of Governmental Industrial 
Hygienists (AcGih): “ciência e arte do reconhecimento, avaliação 
e controle de fatores ou tensões ambientais originados do — ou no 
— local de trabalho e que podem causar doenças, prejuízos para a 
saúde e bem-estar, desconforto e ineficiência significativos entre os 
trabalhadores ou entre os cidadãos da comunidade”.
O termo “higiene ocupacional”, abrange a modalidade industrial, é conside-

rado o mais amplo pelos órgãos especializados, incluindo a FUNDAceNtrO, 
razão pela qual sua utilização tem sido preferida. No entanto, a nosso ver, o 
termo “higiene do trabalho” poderá ser igualmente aplicado, pois contempla — 
além do trabalho subordinado (empregos) — os trabalhos autônomos, avulso, 
estatutário etc. 

(2) Introdução à higiene ocupacional. São Paulo: Fundacentro, 2001.
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A higiene ocupacional é a ciência que atua no campo da saúde ocupacio-
nal, por meio da antecipação, do reconhecimento, da avaliação e do controle 
dos riscos físicos, químicos e biológicos originados nos locais de trabalho 
e passíveis de produzir danos à saúde dos trabalhadores, observando-se 
também seu impacto no meio ambiente. Os riscos físicos são: ruído, calor, 
vibração, radiação ionizante, radiação não ionizante, frio. Os agentes quí-
micos são: gases, vapores, poeira, fumo, névoas, neblinas. Os agentes 
biológicos são: bactérias, fungos etc. No capítulo específico, esses riscos 
serão analisados detalhadamente.

Iv — ERGONOMIA

A ergonomia cuida da adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar 
o máximo de conforto, segurança e eficiência no desempenho.

Entre as condições de trabalho destacam-se: o levantamento, transpor-
te e descarga de materiais; mobiliário dos postos de trabalho; trabalho com 
máquinas, equipamentos e ferramentas manuais; às condições de conforto 
no ambiente de trabalho e organização do (subitem 17.1.1.1 da Nr-17).

v — MEDICINA DO TRABALHO

A medicina do trabalho é fundamental no campo da saúde ocupacional 
e complementa todos os meios prevencionistas, especialmente a higiene  
ocupacional. A eficiência do reconhecimento, a avaliação e o controle dos 
agentes físicos, químicos e biológicos somente serão alcançados com a 
participação da medicina do trabalho, por intermédio dos profissionais de 
saúde (médico, enfermeiro, auxiliar do trabalho, entre outros). As medidas 
preventivas de medicina do trabalho estão previstas nos arts. 168 e 169 da 
cLt e regulamentadas pela Nr-7 da Portaria n. 3.214/78.

vI — vENTILAÇÃO INDUSTRIAL

A ventilação industrial é fundamental no controle dos agentes químicos 
(poeira, gases, vapores etc.) e para o conforto dos ambientes de trabalho, 
especialmente o térmico.

A aplicação dessa medida constitui uma das ferramentas mais eficientes 
na prevenção dos fatores de risco precitados. Além disso, a ventilação 
industrial contribui também para o controle dos poluentes, de forma a evitar 
a contaminação do meio ambiente.
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vII — EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIvIDUAL

Os ePis constituem medida de controle de grande aplicação no controle 
de risco, seja durante a execução da instalação do equipamento de proteção 
coletiva ou mesmo quando este não puder ser aplicado. Ademais, constituem 
medida imprescindível nas situações de emergência.

vIII — COMISSÃO INTERNA DE  
PREvENÇÃO DE ACIDENTES (CIPA)

A comissão interna de Prevenção de Acidentes tem como objetivo a 
prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, de modo a tor-
nar compatível permanentemente o trabalho com a preservação da vida e 
pro-moção da saúde do trabalhador (subitem 5.1.1 da Nr-5).

A CIPA é obrigatória nas organizações privadas, públicas, nas socieda-
des de economia mista, nos órgãos da administração direta e indireta, nas 
instituições beneficentes, em cooperativas, bem como em outras instituições 
que admitam trabalhadores como empregados regidos pela cLt. Sua com-
posição (número de representantes) depende do número de empregados no 
estabelecimento e do ramo de atividade.

Ix — SERvIÇOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA  
DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO (SESMT) 

Os Serviços especializados em engenharia de Segurança e medicina do 
trabalho são obrigatórios nas empresas privadas, públicas, nos órgãos públi-
cos da administração direta e indireta e nas sedes dos poderes legisladores 
e judiciários que possuam empregados regidos pela cLt — consolidação 
das Leis do trabalho (Nr-4).

Esses serviços são executados por uma equipe de profissionais com-
posta por engenheiro de segurança do trabalho, médico do trabalho, técnico 
de segurança do trabalho, enfermeiro e auxiliar ou técnico em enfermagem 
do trabalho. O número de profissionais que compõem a equipe varia confor-
me o grau de risco e o número de empregados do estabelecimento.

x — PROGRAMAS DE SEGURANÇA,  
SAÚDE E GESTÃO DE RISCOS

A NR-1 estabelece a obrigatoriedade das organizações em elaborar e 
implementar o Programa de Gerenciamento de riscos ocupacionais — PGr. 
esse programa abrange todos os riscos ocupacionais: físicos, químicos, 
biológicos, operacionais ou mecânicos e ergonômicos. 
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As normas estabelecem outros programas de saúde e segurança, tais 
como:

PcmSO (Programa de controle médico de Saúde Ocupacional), 
PcmAt (Programa de condição e meio Ambiente de trabalho na indústria da 
construção civil), PGr (Programa de Gerenciamento de risco na indústria 
de mineração), PcA (Programa de conservação Auditiva) e PPr (Programa de 
Proteção respiratória).

Além desses, dois outros programas têm sido bastante adotados no  
brasil, que são o Gerenciamento de Saúde e Segurança da norma britânica 
BS-8800 e a OSHA 18001. Tais normas contêm orientações sobre o geren-
ciamento de saúde e segurança ocupacionais, auxiliando a integração do 
atendimento à política e aos objetivos prevencionistas com o sistema global 
de gerência e administração da empresa.


